
18 Sexta-feira, 20 a domingo, 22 de Março de 2026Estado dE são Paulo

Audiência na 
Assembleia 
defende 
Cuba e critica 
bloqueio
Evento proposto por deputado 
reuniu autoridades e reforçou 
apelos por negociação

A Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo rea-
lizou, na quarta-feira (18), 
uma audiência pública dedi-
cada à discussão da soberania 
de Cuba e à crítica às sanções 
econômicas impostas ao país. 
O encontro foi proposto pelo 
deputado estadual Paulo Fiori-
lo (PT), coordenador do Gru-
po de Amizade Brasil-Cuba na 
Casa de Leis.

Impactos
Durante a abertura, o par-

lamentar leu um manifesto 
que aponta impactos das me-
didas adotadas pelos Estados 
Unidos, especialmente no for-
necimento de petróleo à ilha. 
Segundo o documento, as res-
trições econômicas afetam di-
retamente as condições de vida 
da população cubana e com-
prometem serviços essenciais.

O texto também defende a 
abertura de negociações com 
participação de organismos in-

ternacionais, com o objetivo de 
buscar soluções diplomáticas 
para a crise. A proposta enfa-
tiza a necessidade de garantir 
condições de bem-estar, estabi-
lidade e dignidade à população 
em questão.

Laços históricos
O cônsul-geral de Cuba 

em São Paulo, Benigno Pérez, 
afirmou que a realização da au-
diência reforça laços históricos 
entre os dois países. Já o embai-
xador cubano no Brasil, Víctor 
Cairo, declarou que o Brasil 
pode exercer papel relevante 
no debate internacional sobre 
o bloqueio econômico e suas 
consequências.

Tensões na relação
A relação entre Cuba e Es-

tados Unidos é marcada por 
tensões desde a segunda meta-
de do século XX. Após a Re-
volução Cubana de 1959 e o 
alinhamento do país à União 

Soviética, o governo norte-a-
mericano adotou medidas eco-
nômicas e diplomáticas restri-
tivas. Entre elas, destacam-se 
limitações comerciais, suspen-
são de relações diplomáticas e 
sanções que permanecem, com 
variações, até hoje.

Restrições
Nos últimos meses, a situa-

ção econômica e energética 
cubana tem se agravado. O go-
verno dos Estados Unidos in-
tensificou restrições ao forne-
cimento de combustível, o que, 
segundo autoridades cubanas, 
contribuiu para a escassez de 
energia e o aumento de apa-
gões no país.

Crise energética
Dados recentes indicam 

que a crise energética tem afe-
tado serviços públicos e o coti-
diano da população. Hospitais, 
transporte e abastecimento 
foram impactados, em meio à 

dificuldade de acesso a com-
bustíveis e insumos básicos.

Agravamento
Além disso, o governo 

cubano afirma que a redução 
no envio de petróleo por par-
ceiros internacionais agravou a 
situação interna. Relatos apon-
tam que a ilha enfrentou meses 
com fornecimento limitado de 
combustível, comprometendo 
a geração de energia elétrica e 
outras atividades essenciais.

Atos de solidariedade
Durante a audiência, par-

ticipantes também destacaram 
iniciativas de solidariedade in-
ternacional. O deputado Mau-
rici (PT) defendeu a mobili-
zação para envio de doações, 
como alimentos, medicamen-
tos e equipamentos de energia, 
ressaltando o caráter humani-
tário das ações.

O jornalista Fernando Mo-
rais, presente no evento, afir-

mou que as tensões entre Cuba 
e Estados Unidos têm efeitos 
contínuos no cotidiano da po-
pulação cubana, abrangendo 
aspectos econômicos, diplo-
máticos e sociais.

Participantes
Também participaram do 

encontro o deputado estadual 
Eduardo Suplicy (PT), a verea-
dora paulistana Luna Zaratti-
ni, o ex-vereador Manoel Del 
Rio e o dirigente partidário Al-
cides Amazonas. O evento re-
uniu representantes políticos, 
diplomáticos e integrantes de 
movimentos sociais interessa-
dos no tema.

Objetivo da audiência
A audiência pública inte-

gra uma série de iniciativas que 
têm a finalidade de ampliar 
o debate sobre a situação de 
Cuba no cenário internacional, 
com foco nas possibilidades de 
cooperação entre países.
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Na audiência, participantes também destacaram iniciativas de solidariedade internacional

tribunal de Justiça de são Paulo empossa 
dois novos desembargadores em evento

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJSP) empossou 
nesta quinta-feira (19) os ma-
gistrados Rodolfo César Mila-
no e Jane Franco Martins nos 
cargos de desembargadores. A 
cerimônia ocorreu na sede da 
Corte paulista e foi conduzi-
da pelo presidente do tribu-
nal, desembargador Francisco 
Eduardo Loureiro, com a pre-
sença de integrantes do Conse-
lho Superior da Magistratura, 
autoridades, familiares e con-
vidados.

Trajetória dos 
magistrados

Durante a solenidade, o 
presidente destacou a trajetó-
ria dos novos integrantes do 
Tribunal Pleno e ressaltou a ex-
periência acumulada ao longo 

de décadas de atuação na ma-
gistratura. Segundo ele, ambos 
possuem mais de 30 anos de 
carreira, com histórico marca-
do por comprometimento, in-
tegridade e dedicação à função 
jurisdicional.

Pronunciamentos
Após a assinatura do livro 

de posse, os novos desembar-
gadores fizeram breves pro-
nunciamentos. Jane Franco 
Martins afirmou que encara a 
magistratura como uma missão 
e destacou o papel institucio-
nal do tribunal em sua trajetó-
ria profissional e pessoal. Ro-
dolfo César Milano também 
ressaltou a importância do mo-
mento, classificando a posse 
como resultado de anos de de-
dicação ao Judiciário paulista.

A cerimônia contou ainda 
com a presença do ministro 
Sidnei Agostinho Beneti, além 
de membros do Conselho Su-
perior da Magistratura, como 
o vice-presidente do TJSP, 

desembargador Luís Francisco 
Aguilar Cortez, e os presiden-
tes das seções de Direito Priva-
do e de Direito Público. Fami-
liares dos empossados também 
acompanharam o ato.

Rodolfo César Milano 
nasceu na capital paulista em 
1963 e formou-se em Direi-
to pela Universidade de São 
Paulo em 1988. Ingressou na 
magistratura em 1991, atuan-
do em diferentes comarcas do 
estado antes de ser promovido 
ao cargo de juiz substituto em 
segundo grau, em 2021.

Jane Franco Martins nasceu 
na cidade de São Caetano do 
Sul em 1967 e graduou-se em 
Direito pela Faculdade de São 
Bernardo do Campo, também 
em 1988. Possui pós-graduação 
em diversas áreas jurídicas e 
iniciou sua carreira como pro-
curadora do Estado em 1990. 
Dois anos depois, ingressou 
na magistratura paulista, com 
atuação em diversas cidades até 
alcançar o segundo grau.
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Magistrados possuem mais de 30 anos de carreira


